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Como ler este Escape Book




1 [image: ] O personagem da história é o seu avatar. No mundo da informática, avatar é um cibercorpo: um elemento gráfico digital criado para representar uma pessoa em jogos eletrônicos, mundos paralelos ou dentro do ­ciberespaço, realizando atividades diversas por meio de comandos. Ele irá se guiar pela história conforme as decisões que você, leitor, ­tomar.




2 [image: ] Durante a leitura, surgirão momentos em que haverá a necessidade de escolher o caminho a ser seguido. Conforme a sua escolha, o avatar será enviado para uma página ou outra do livro.




3 [image: ] Déjà-vu é uma sensação psicológica que dá a impressão de que uma situação já foi vista ou vivida. Ė uma expressão francesa que significa "já visto". Alguns capítulos parecem iguais e pode ser que você tenha a impressão de já ter vivido algumas cenas, mas siga em frente: as escolhas serão outras.




4 [image: ] Para cada escolha, uma consequência. Conforme os caminhos escolhidos, seu avatar terá resultados melhores ou piores dentro da história.




5 [image: ] A competição aqui é com você mesmo. Tente passar pelas fases e chegar da melhor maneira ao final do livro.




6 [image: ] Em alguns casos, sua decisão levará seu avatar à morte. E aí será o fim do jogo para ele. Aprenda com a derrota e recomece a leitura. É assim que funciona. 




7 [image: ] O seu objetivo é chegar ao final da leitura com seu avatar vivo e seguro.
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Uma esperança n0 horiz0nte
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Estou em um bote, perdido em alto-mar. 




Tenho água e alimento para mais uns dois dias, guardados em um pequeno cesto que cuido como se fosse um tesouro, pois sobraram apenas algumas raízes para comer e um cantil que está pela metade, se bem que ter o que beber não é um problema muito grande, porque a cada chuva consigo repor minha reserva. 




O mar está tranquilo e torço para que o tempo continue calmo nas próximas horas, pois ontem enfrentei águas agitadas, ventanias e chuvas fortes. De qualquer maneira, fico o tempo todo coberto com uma lona, que tem me protegido tanto do frio da noite quanto do mormaço do dia. Ela é feita de um material bem grosso e áspero, mas passa a sensação de conforto e abrigo. 




Fico olhando para os lados a todo momento; encontrei algo diferente na monótona linha do horizonte, que pode ser uma ilha ou uma miragem, e não seria a primeira vez que os meus olhos estariam me enganando, porém, após remar muito, deu para perceber que aquele ponto não era uma ilusão e que, entre o meu bote e a terra firme, há um navio de médio porte, ancorado a uma boa distância da praia. Pode ser a minha salvação!




Conforme vou chegando perto do navio, meus sentimentos se misturam entre alívio e decepção. Alívio por ver bem na minha frente algo diferente do mar ou do céu, depois de tanto tempo à deriva. Decepção porque, pelo péssimo estado de conservação, esta antiga embarcação está longe de ser um navio comercial, pesqueiro ou de passeio. Parece completamente abandonada e suas velas estão rasgadas. Seu casco está muito quebrado em algumas partes e não há nenhum sinal de passageiros ou tripulantes. 




Olhando melhor, dá para perceber que o navio não afundou apenas porque ficou preso às pontudas rochas dessa parte do litoral e, além de encalhar, também ficou com as pontas das pedras cravadas no casco. Nunca mais conseguirá sair daqui, mas também não deve afundar tão cedo.




Uma escada muito simples, feita de cordas, balança do lado de fora do navio. Ela vem do alto do convés até encostar na água e, aparentemente, é a única forma de embarque.




Agora estou bem perto dele, mas este lugar tem rochas perigosas por todos os lados. Quando estava um pouco mais distante não dava para ver estas coisas pontudas. Vou tentar sair daqui e contornar pelo outro lado do navio, mas… droga! Tarde demais: o fundo do meu bote está com um enorme buraco depois de raspar em uma destas rochas, que passou cortando a madeira como se fosse um estilete em uma folha de papel. A água começa a entrar aos poucos, mas sem parar, pelo fundo do bote. Desse jeito, logo ele irá afundar, e a minha primeira reação é proteger o cesto, para a água salgada não estragar o que resta da minha comida nem entrar no cantil.




É hora de pensar em alguma coisa e tomar uma atitude. O certo é que a minha rotina irá mudar a partir de agora. 






	Hora da decisão




	* Se você quiser que seu avatar suba no navio pela escada de corda, vá para o capítulo A bordo. [image: ] Clique aqui




	* Subir no navio abandonado apenas tiraria seu avatar de uma embarcação pequena que está quase afundando para outra maior, caindo aos pedaços. Se você quiser que ele tente bloquear a fenda e reme com todas as forças para a ilha, vá para o capítulo De volta ao mar. [image: ] Clique aqui




	* Aparentemente o bote não deve aguentar por muito tempo e será muito mais fácil conseguir comida na ilha do que no navio. Se você quiser que seu avatar deixe tudo para trás e siga nadando até a ilha, vá para o capítulo Surpresa inusitada. [image: ] Clique aqui
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A bordo
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Vou subindo pela escada de corda tentando chegar ao convés. Em um dos braços, carrego o cesto com minha água e comida, e com o outro me agarro naqueles cordões que já estão muito apodrecidos, torcendo para que aguentem meu peso durante a escalada.




Um degrau ou outro arrebenta enquanto firmo os pés e os muitos estalos me avisam que a escada está realmente por um fio, até que finalmente consigo embarcar. 




Enquanto estava subindo, pude perceber que vários peixes ficam mordendo os musgos que se formaram no casco do navio. Eles serão ótimas iscas para futuras pescarias.




Do alto do convés, olho para o meu bote e ele está terminando de afundar, restou apenas a lona que se soltou, ficou boiando e agora está enroscada nas rochas, dividindo-se em pedaços.




Olhando para dentro do navio, vejo que ele tem três andares e que tudo é muito rústico, velho e abandonado. Estou no convés e vejo muitos canhões pequenos e armas espalhadas por toda parte, por causa do choque com as rochas, que deve ter sido muito forte. 




Dá para perceber que esta é uma embarcação de combate. 




Na outra ponta do convés há um grande alçapão, que leva à parte inferior do navio e, ao meu lado, uma escadaria vai para o piso superior, onde há algumas salas e uma área de navegação, com um antigo timão.




O mastro central tem um monte de pinos formando uma escada que leva até um cesto no topo, que serve como um lugar de observação e, na ponta, tem uma bandeira em farrapos, com um desenho de uma caveira e duas ossadas. 




Sim, estou em um navio pirata.




Tudo por aqui se parece muito com os desenhos dos livros de corsários que eu ficava admirando por horas quando era criança, e aqui e ali vejo coisas que me lembram algumas das ilustrações das minhas antigas coleções. 




É tudo muito estranho. O que um antigo navio pirata estaria fazendo por aqui? Será uma atração turística abandonada? Os canhões e armas, porém, parecem bem reais.




Olhando para a ilha, dá para ver que ela não é pequena e está a uma boa distância do navio. Não noto nenhuma movimentação visível na praia. Uma mata fechada acompanha toda a orla, até onde a minha vista alcança.






	Hora da decisão


	* Se achar perigoso deixar seu avatar a bordo, correndo o risco de ser surpreendido por ladrões assassinos no navio pirata que ele invadiu, é melhor fazê-lo sair o mais rápido possível e tentar nadar até a ilha. Vá para o capítulo No casco. [image: ] Clique aqui




	* Se você preferir que ele permaneça no navio e não se arrisque a nadar uma longa distância em um mar cheio de rochas e ondas fortes, vá para o capítulo Uma luz. [image: ] Clique aqui
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De volta ao mar
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A lona que me protegeu do frio e do calor agora terá que tampar aquele buraco que se abriu. Ela é muito grossa e não conseguiu tampar tudo, mas diminuiu o tanto de água que estava entrando, dando-me mais algum tempo precioso. Agora é remar com toda a força, porque a ilha não está nada perto.




Mesmo após várias remadas, ainda estou muito longe da praia, mas o navio ficou bem para trás. Um trecho de rochas que fica dentro da água acaba de quebrar ainda mais o casco do meu bote. Agora não será possível desistir e tentar voltar para o navio, porque o bote não aguentará passar por tudo novamente.




Se não tiver mais nenhum obstáculo assim pela frente, com um pouco de sorte vou conseguir chegar perto da arrebentação.




Só que, espere… péssimas notícias! Pelo jeito, aquele trecho de rochas era o que impedia a aproximação dos tubarões que vêm para estas águas, provavelmente atrás de alimento. Isso realmente não é bom. Consigo ver pelo menos três deles rondando, a certa distância. São dois menores e um bem maior.




Aparentemente eles estão mais interessados em algo que está um pouco longe de onde estou. Talvez uma foca ou um filhote de baleia, não dá para saber, mas esta pode ser a minha chance, e o jeito é manter meu plano de remar o máximo que conseguir até o mais próximo possível da ilha, antes que o bote afunde de vez, e tentar nadar feito um louco até a terra firme. Não vejo mais alternativas.






	[image: ]


	Faltou combinar isso com os tubarões, porque o maior deles submergiu, chegou até o seu avatar com muita velocidade e acabou de dar uma forte pancada por baixo do bote. Ele acertou cirurgicamente a parte enfraquecida pela fenda, que se abriu completamente, fazendo com que o bote afundasse nas águas como se fosse de chumbo. Ao tentar buscar algum apoio durante sua queda no mar, um forte arranhão fez o antebraço do seu avatar sangrar. Foi o suficiente para atrair até os tubarões que estavam mais distantes. 
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